
Combater inflação com 
recessão é mais difícil 

A economia brasileira 
pode ser comparada ao 
desenvolvimento de um 
motor. A indústria au-
tomobilística investe 
bilhões de cruzeiros em 
centros de pesquisa (a 
Volkswagen, por exem-
plo, investiu este ano 
Cr$ 4,4 bilhões para 
montar um novo' centro 
de pesquisas em São 
Bernardo) para encon-
trar, entre outras coi-
sas, o melhor ponto de 
regulagem do motor. O 
objetivo é conseguir os 
parâmetros onde a velo-
cidade exigida leve ao 
maior aproveitamento 
da energia utilizada pa-
ra esse deslocamento. A 
economia brasileira 
ainda não encontrou es-
se ponto. 

Com a recessão signi-
ficando parada e o de-
senvolvimento acelera-
do mais inflação (maior 
consumo de energia), o 
País está sujeito a cons-
tantes mudanças de ve 
locidade, no clássico 
"stop and go". Fosse 
possível instalar um di-
namômetro na econo-
mia, seria mais fácil en-
contrar aquele ponto 
onde maior velocidade 
não significaria, neces-
sariamente, mais infla-
ção. Mas, como isso não 
é possível, o único cami-
nho é o de ajustes ou 
tentativas. 

O diretor de vendas 
da Volkswagen Admon 
Ganem, tem sua receita 
para esses ajustes: "E 
preciso incentivar a 
produção nos setores 
mais críticos, reduzir a 
carga tributária, con-
trolar os gastos gover-
namentais e redefinir 
prioridades de investi-
mento". Para Ganem, 
isso levaria à capitaliza 
ção do setor privado e 
ampliação de novos in-
vestimentos, gerando 
mais oportunidades de 
emprego. "Seria" — 
continua — "restabele-
cido o círculo vicioso do  

desenvolvimento eco-
nômico". 

Admon Ganem repu-
dia a recessão (parada). 
Segundo ele, a prática 
tem mostrado que se é 
difícil combater a infla-
ção . com desenvolvi-
mento, muito mais difi-
cil é fazê-lo com reces-
são "como demonstra a 
recente •experiência 
brasileira". 

A reconquista 
da esperança 

Embora divulgue sua 
receita, o diretor de 
vendas da Volkswagen 
não está seguro de que 
o ponto de equilíbrio se-
rá encontrado rapida-
mente. Ele prevê um 83 
difícil, tanto no campo 
interno como no ex-
terno. 

Após observar que -o 
Brasil é um país singu-
lar por sua extensão 
territorial, abundância 
de recursos, clima e po-
pulação numerosa e jo-
vem, Ganem frisa que 
com uma boa gestão es-
ses aspectos trabalha-
riam a favor da recupe-
ração e desenvolvimen-
to econômico. "Mas, 
com uma gestão fraca 
esses aspectos trazem 
complicações adicio-
nais". 

Não bastassem as 
"complicações adicio-
nais" no âmbito inter-
no, Ganem aponta uma 
série de fatores que per-
turbam a concorrência 
externa dos produtos 
brasileiros, cujo desem-
penho tem influência 
direta sobre o nível de 
emprego no País e tam-
bém sobre os preços. 
Ele diz que para que o 
Brasil possa tirar van-
tagens das perspectivas 
que ainda se oferecem 
"é indispensável que a 
indústria brasileira pos-
sa competir lá fora em 
condições pelo menos 
idênticas às oferecidas 
por países concor-
rentes". 

Ganem adverte que 
os aspectos envolvidos 
na exportação — fretes, 
financiamentos, impos-
tos, assistência técnica 
— não podem ser resol-
vidos exclusivamente 
pela indústria. "E preci-
so colaboração de ór-
gãos do Governo para 
que esses problemas se-
jam equacionados. En-
quanto isso não for so-
lucionado, nosso con-
corrente estará em posi 
ção vantajosa". 


